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1. Introdução

Há nas escolas uma necessidade de criação de projetos que instiguem os alunos a ter maior interesse pelo aprendizado. Para isso, é necessário modificar a lógica disciplinar encontrada na escola. É preciso valorizar o conhecimento que o aluno traz as informações da mídia, as crenças, ideologias, pois entendemos que o objetivo da escola é enriquecer o conhecimento do aluno, favorecendo aprendizagens que o capacitem a tomar decisões ambientalmente responsáveis (GALIAZZI et al., 2004).

Segundo Siqueira (1997), cada vez mais educadores buscam estratégias alternativas para motivar e desenvolver senso crítico nos alunos. Uma dessas estratégias é trocar as aulas práticas tradicionais de laboratório por materiais alternativos que ajudem o aluno a construir seu próprio conhecimento ao mesmo tempo, despertem seu interesse em aprofundar-se naquele conteúdo.

Dos diversos projetos possíveis para a motivação dos alunos, nós escolhemos a horta. Essa atividade não se trata de formar um grupo para produzir alimentos na horta, mas de um movimento de ação participativa, cuja forma de uso transcende a função utilitária da ação, para incorporar o hábito de plantio e cuidado das plantas, bem como resgatar os valores socioculturais e educacionais por meio desta atividade. A idéia é tornar a horta escolar um laboratório de transformação de ensino e aprendizagem, onde se incorpore a política da transversalidade do conhecimento e da cidadania (FORTUNA, 2007).
2. Metodologia

A atividade está sendo desenvolvida com os alunos da turma 113 da Escola Estadual de Ensino Médio Lilia Neves-Rio Grande/RS. O projeto conta com acadêmicos de Ciências Biológicas Licenciatura, concedidos pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG), com a coordenação e a supervisão dos  professores do Instituto de Ciências Biológicas do curso de Ciências Biológicas. O projeto foi promovido pelo  Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID. 

Os alunos foram divididos em três grupos de sete alunos, os quais participam um de cada vez às sextas-feiras pela manhã no horário das 9h às 11h40min no período de abril a setembro de 2010. A cada dia de trabalho, o tempo da atividade era dividido em uma conversa informal sobre diversos assuntos relacionados à biologia e seguida de trabalho prático na horta. Cada grupo ficou responsável por um canteiro e pelo plantio três tipos de hortaliças escolhidas por eles próprios. No decorrer do primeiro semestre, após ter sido efetuado o plantio, foi feita a manutenção da área da horta, com limpeza e rega periódica. No final do semestre, cada grupo ficou encarregado de pesquisar sobre uma das hortaliças plantadas e apresentar em seminário para a turma.
3. Resultados e discussão

Os alunos se demonstraram participativos no decorrer do semestre. O trabalho em pequenos grupos facilitou o desenvolvimento do trabalho do projeto. Desde o início, no preparo do terreno os alunos nos deram sugestões e trocaram conhecimento. Os alunos puderam desenvolver na escola as técnicas aprendidas na horta de casa e levaram para casa conhecimentos científicos aprendidos na horta da escola. O plantio, cuidado e pesquisa das hortaliças feitas foi acompanhada pelos acadêmicos que puderam aprender em conjunto com os alunos. O projeto segue em fase de conclusão com a turma 113, o último compromisso dos alunos é a apresentação dos seminários que estão em fase terminal de pesquisa. A apresentação se dará no final do mês de setembro e valerá como uma das avaliações da disciplina de Biologia.
4. Considerações finais e conclusão

O projeto ainda está em andamento. No segundo semestre a turma 114 substitui  a turma 113 e cuidarão das hortaliças que estão sendo cultivadas e plantarão novos tipos até a fase de colheita. O envolvimento de todos os dos estagiários, dos alunos e da escola têm demonstrados ótimos resultados como troca de experiências e de conhecimento entre os participantes.
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